






















"
Mais do que café… eu entrego experiências

que transformam vidas.

2

— CLÁUDIA MOIA
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✦ 

— Cláudia Móia

A REPORTAGEM

Por trás de um olhar firme e de uma trajetória marcada por superação, está uma

mulher que não apenas construiu uma marca — ela construiu um propósito.

Para Cláudia, café nunca foi

apenas uma bebida. Sempre foi

conexão, acolhimento e

transformação. À frente da

Coffee Art Cafeteria, ela

desenvolveu um conceito que

rompe o tradicional: cada xícara

carrega uma experiência, cada

detalhe do ambiente foi

pensado para marcar

momentos e criar memórias.

Essa filosofia se tornou o

coração da marca — e

também o diferencial que a

posiciona como referência

nacional.

Cláudia Moia, conhecida como Baronesa do Café, é hoje um dos nomes mais

inspiradores do empreendedorismo com identidade no Brasil. Empresária,

visionária e referência no setor, ela carrega uma história que vai além dos

negócios: é uma jornada de resiliência, reinvenção e impacto real na vida das

pessoas.

"Mais do que café… eu entrego experiências que
transformam vidas."
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Cláudia Moia — A
mulher por trás
do legado

Por trás de um olhar firme e de
uma trajetória marcada por
superação, está uma mulher que
não apenas construiu uma marca
— ela construiu um propósito.
Cláudia Moia, conhecida como
Baronesa do Café, é hoje um dos
nomes mais inspiradores do
empreendedorismo com
identidade no Brasil.
Empresária, visionária e
referência no setor, ela carrega
uma história que vai além dos
negócios: é uma jornada de
resiliência, reinvenção e impacto
real na vida das pessoas. Mais
do que uma empreendedora,
Cláudia se tornou um símbolo de
transformação para inúmeras
mulheres que veem em sua
trajetória a confirmação de que
recomeçar é possível em
qualquer fase da vida.



Mais do que café:
uma experiência que
transforma vidas

Para Cláudia, café nunca foi apenas
uma bebida. Sempre foi conexão,
acolhimento e transformação. À
frente da Coffee Art Cafeteria, ela
desenvolveu um conceito que rompe
o tradicional: cada xícara carrega
uma experiência, cada detalhe do
ambiente foi pensado para marcar
momentos e criar memórias. Essa
filosofia se tornou o coração da
marca — e também o diferencial que
a posiciona como referência. Não é
por acaso que a Coffee Art se
transformou em um ponto de
encontro onde clientes se tornam
amigos e momentos se tornam
histórias. Cada visita é um convite
ao acolhimento, e cada xícara é uma
pequena celebração do cotidiano.
Cláudia construiu mais que uma
cafeteria: construiu um endereço
afetivo, um espaço onde as pessoas
se sentem vistas, ouvidas e
valorizadas.
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"
A coragem não é a ausência do medo… é

decidir continuar apesar dele.

— CLÁUDIA MOIA
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Reinvenção após
os 50: coragem
para recomeçar

A trajetória de Cláudia não foi
linear. Houve perdas, desafios
financeiros, dores emocionais e
momentos em que desistir
parecia o caminho mais fácil. Mas
foi justamente nesses momentos
que nasceu sua maior força.
Recomeçar não foi uma escolha
confortável — foi uma decisão
corajosa. Ela transformou quedas
em aprendizado, dificuldades em
estratégia e medo em movimento.
A coragem, em sua história, não
nasceu da ausência do medo,
mas da decisão de seguir apesar
dele.



Quando o medo se
transforma em
movimento

Hoje, sua história inspira outras
mulheres a entenderem que
nunca é tarde para recomeçar —
e que o verdadeiro sucesso
nasce da persistência. Aos 50,
em vez de se acomodar no que já
havia construído, Cláudia
escolheu reescrever sua própria
narrativa.
Esse novo capítulo trouxe uma
versão mais estratégica, mais
consciente e mais conectada com
seu propósito. Cada decisão
passou a ser pautada não apenas
no resultado, mas no impacto que
ela queria gerar. Reinventar-se
foi, antes de tudo, um ato de
fidelidade consigo mesma.
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"
Nunca é tarde para recomeçar — o verdadeiro

sucesso nasce da persistência.

— CLÁUDIA MOIA
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Empreendedorismo
com propósito

Cláudia não apenas fundou um
negócio; ela criou um movimento.
Seu trabalho transcende a
cafeteria: abrange pessoas,
histórias e transformação social.
Ela é a idealizadora do projeto
"Uma xícara de café, uma dose de
conexão humana e impacto social".

Seu propósito é nítido: **conectar
pessoas,** **fortalecer histórias** e
**gerar oportunidades**. Cada ação
que ela coordena é fundamentada
na crença de que pequenas
atitudes têm o poder de transformar
vidas — começando com um
simples gesto de servir.



Sua trajetória já ultrapassou os limites do empreendedorismo e
ganhou reconhecimento nacional. Cada distinção recebida é, na
verdade, o reflexo de anos de dedicação, escolhas corajosas e um
trabalho diário de impacto real.
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Reconhecimento e legado

PRINCIPAIS DISTINÇÕES
● EMPREENDEDORA DESTAQUE
2025
 Reconhecida pela Assembleia
Legislativa de São Paulo, por meio
do Elo Social, em cerimônia que
celebra mulheres referência no
empreendedorismo brasileiro.
● COMENDADORA DO BRASIL
 Condecorada pelo conjunto de sua
contribuição ao desenvolvimento
empresarial e social, com forte
atuação em projetos de impacto.
● ACADEMIA BRASILEIRA DE
CIÊNCIAS E LETRAS
 Homenageada e imortalizada pela
instituição, reconhecimento de
altíssimo prestígio cultural.
● BARONESA DO CAFÉ
 Título internacional que celebra
sua presença, sua visão estratégica
e sua representatividade no
universo dos cafés.



Ver vidas sendo
impactadas — isso
não tem preço

Mas, para Cláudia, o maior
reconhecimento ainda é outro: ver
vidas sendo impactadas através do
que ela construiu. Em suas próprias
palavras, "isso não tem preço". É
essa frase que sintetiza por que cada
conquista é, antes de tudo, uma
dedicação.
Ao longo dos anos, Cláudia
consolidou parcerias estratégicas,
mentorou empreendedoras, esteve
em palcos importantes e foi voz em
conversas relevantes sobre
empreendedorismo feminino,
reinvenção e propósito. Mas o que a
move continua sendo a essência:
gerar transformação por meio do que
se faz com verdade.
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"
Não é sobre o que você constrói. É sobre o que

você se torna no processo.

— CLÁUDIA MOIA
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O futuro: 
um novo ciclo da 
Coffee Art

Após desafios que colocariam
muitos no chão, Cláudia escolheu
recomeçar — mais forte, mais
estratégica e mais conectada ao
seu propósito. O novo momento
da Coffee Art não é apenas uma
reabertura. É o início de um novo
ciclo: mais maduro, mais sólido,
mais intencional.
A nova fase amplia o conceito
original, fortalece a marca e abre
espaço para novas frentes —
produtos, experiências, presença
regional e impacto social
ampliado. É a confirmação de
que sua história não para —
apenas se transforma a cada
xícara servida com propósito.



✦ O FUTURO: UM NOVO CICLO

Uma visão clara de futuro

com raízes firmes no

passado. O legado que ela

constrói vai além dos

negócios e toca vidas.

Após desafios que colocariam muitos no chão, Cláudia escolheu

recomeçar — mais forte, mais estratégica e mais conectada ao

seu propósito.

O novo momento da Coffee Art não é apenas uma reabertura. É o
início de um novo ciclo.

Mais maduro. Mais sólido. 
Mais intencional.

MONTWEB MAGAZINE
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Uma
mulher,
um legado.

A história de Cláudia Moia
não é apenas sobre café. É
sobre coragem. Sobre cair e
levantar. Sobre perder e
reconstruir. Sobre
transformar dor em
propósito. E, acima de tudo,
sobre nunca esquecer quem
você é — mesmo quando
tudo ao redor tenta te fazer
desistir. Porque no final…
não é sobre o que você
constrói. É sobre o que você
se torna no processo.

MONTWEB AGAZINE  
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NAVEGAR É PRECISO | CONTEXTO

Centros urbanos saturados: a competição por atenção visual gera fadiga cognitiva.

A Perda do Instinto de Orientação
na Cultura Contemporânea
Em contraste radical, a cultura urbana em que fomos socializados não ensina essas habilidades
às nossas crianças. Desde cedo, aprendemos a depender de mapas, aplicativos de navegação
e placas indicativas para nos movermos mesmo dentro de bairros conhecidos. O que antes era
um saber incorporado — a leitura do sol, das estrelas, do comportamento dos ventos e da
vegetação — foi substituído por uma relação mediada, fragmentada e, muitas vezes, ansiosa com
o espaço.

Essa transformação não é meramente técnica; ela altera nossa subjetividade e nossa relação
com os lugares que habitamos. Em um mundo onde a orientação se tornou um problema a ser
resolvido por sistemas externos, a confiança na própria capacidade de navegação se atrofia, e o
espaço urbano passa a ser percebido como um labirinto, e não como um território familiar.

E é nesse contexto que surge um paradoxo: quanto mais nos tornamos dependentes de
sinalização, mais suscetíveis estamos aos seus excessos. Quando aplicada sem projeto, sem
critérios de design e sem um plano de comunicação visual integrado, a sinalização deixa de ser
um recurso de orientação e se transforma no que podemos chamar de poluição visual.

O urbanista e teórico Kevin Lynch, autor do clássico A Imagem da Cidade, foi um dos primeiros
a sistematizar como a legibilidade do ambiente urbano impacta diretamente a experiência de
quem o percorre. Para Lynch, a capacidade de um ambiente de ser claro, organizado e
facilmente compreendido por seus usuários é fundamental para o bem-estar psicológico.

Quando a Sinalização
se Torna Poluição Visual



NAVEGAR É PRECISO | IMPACTO E SOLUÇÃO

Projeto JGM: antes e depois — quando o design redesenha a paisagem urbana.

A poluição visual não é apenas uma questão estética — é um problema de
saúde mental coletiva.

Pesquisas contemporâneas em psicologia ambiental e design urbano corroboram essa visão.
Estudos mostram que a desorientação espacial está frequentemente ligada a sentimentos de
desconforto, insegurança e ansiedade. Quando um indivíduo não consegue compreender o
ambiente ao seu redor — seja por falta de referências claras, seja por um excesso caótico de
informações visuais — o cérebro é forçado a trabalhar em sobrecarga.

O problema se agrava em grandes centros urbanos como São Paulo, onde a competição por
atenção visual se torna uma verdadeira guerra de placas, fachadas e painéis eletrônicos. A
poluição visual, nesse sentido, não é apenas uma questão estética — é um problema de saúde
mental coletiva.

É diante desse cenário que empresas como a JGM Comunicação Visual assumem um papel
fundamental. Mais do que fabricar placas, atuamos na construção de sistemas de wayfinding que
devolvem às pessoas a capacidade de navegar com autonomia, conforto e segurança.

O termo wayfinding — ou "encontrar o caminho" — define exatamente esse conjunto de práticas
e sistemas usados para guiar pessoas em ambientes físicos. Mas vai além da simples
instalação de sinalizações: nasce de um processo integrado.

O Design como Solução:
Navegação Calma e Intuitiva
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Design que orienta. Cidades que acolhem.

NAVEGAR É PRECISO | FECHAMENTO

Criação de elementos visuais claros, consistentes,
acessíveis e harmonizados com a arquitetura local.

Análise detalhada do ambiente, do fluxo de pessoas e
dos pontos de decisão.

Desenvolvimento de uma estratégia integrada,
considerando a hierarquia da informação.

Monitoramento contínuo para garantir que o sistema
permaneça eficaz ao longo do tempo.

AS 4 ETAPAS DO WAYFINDING EFICAZ

01

03  

02

04

ORIENTAÇÃO

JGM COMUNICAÇÃO VISUAL

DESIGN E IMPLEMENTAÇÃO

PLANEJAMENTO

NAVEGAÇÃO E AJUSTES

A necessidade de sinalização não é, por si só, um problema. Ela se
torna um quando é tratada como elemento isolado, sem
planejamento, sem design e sem consideração pelo impacto que
causa na saúde mental. Nossa missão na JGM Comunicação Visual é
exatamente o oposto: transformar a sinalização em um instrumento
de clareza, orientação e bem-estar. Se os povos originários
navegavam pela floresta com a memória ancestral gravada em seus
corpos e tradições, a nós cabe reconstruir essa relação com o espaço
por outros meios. O design é um desses — uma ponte entre a
complexidade do ambiente urbano e a necessidade humana
fundamental de saber onde estamos, para onde vamos e, acima de
tudo, sentir que temos controle dos nossos caminhos.

Quando bem executado, o wayfinding transforma a experiência do espaço. Em vez de gerar
estresse, ele promove calma, previsibilidade e uma sensação de controle. Um sistema de
sinalização bem projetado atua como um guia silencioso, permitindo que as pessoas se movam
sem a necessidade de parar constantemente para decifrar para onde devem ir.

Conclusão: Por Cidades Mais Humanas
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RESSIGNIFICANDORESSIGNIFICANDO
K E L L Y  F E R R E I R A

CURANDO AS FERIDAS EMOCIONAIS: O PRIMEIROCURANDO AS FERIDAS EMOCIONAIS: O PRIMEIRO
PASSO PARA TRANSFORMAR SUA VIDAPASSO PARA TRANSFORMAR SUA VIDA

CURANDO AS FERIDAS EMOCIONAIS: O PRIMEIRO
PASSO PARA TRANSFORMAR SUA VIDA

Muitas mulheres convivem diariamente com dores
silenciosas sem sequer compreender a origem do
que sentem. Aceitam migalhas afetivas, repetem
ciclos que as adoecem, permanecem em
relacionamentos tóxicos ou vivem uma solidão que
não reflete sua verdadeira vontade. E, muitas
vezes, acreditam que isso faz parte de quem são.
Mas a verdade é que muitos desses
comportamentos têm raízes mais profundas.

Ao longo da vida, carregamos marcas emocionais
construídas ainda na infância, em momentos nos
quais não tínhamos maturidade, recursos
emocionais ou poder de decisão para lidar com
determinadas situações. Experiências de
abandono, rejeição, humilhação, traição ou
injustiça podem deixar registros profundos em
nossa forma de pensar, sentir e nos relacionar.

Essas feridas não desaparecem com o tempo.
Pelo contrário: elas costumam se manifestar em
nossas escolhas, em nossos relacionamentos e na
forma como enxergamos a nós mesmas.
Quando começamos a compreender que muitas
das nossas dificuldades atuais podem estar
ligadas a essas dores antigas, algo poderoso
acontece: deixamos de nos culpar e passamos a
nos conhecer. A partir desse entendimento, nasce
a possibilidade da cura.
Reconhecer uma ferida emocional não significa
permanecer presa ao passado. Significa
compreender a origem da dor para que ela deixe
de controlar o presente.

Foi pensando em todas as mulheres que desejam
se libertar desses padrões e construir uma relação
mais saudável consigo mesmas que decidi realizar
uma Imersão de Cura das Feridas Emocionais.

No dia 02 de julho de 2026, de forma gratuita e
totalmente online, vamos falar sobre as cinco
principais feridas emocionais — abandono, rejeição,
humilhação, traição e injustiça — para que cada
participante possa identificar suas marcas,
compreender seus impactos e iniciar uma jornada
de transformação emocional.

A cura começa quando temos coragem de olhar
para dentro.

Talvez a sua dor não seja o seu destino. Talvez ela
seja apenas o convite para uma nova história.

Nos encontraremos no dia 02/07/2026 para dar
juntos esse primeiro passo.









MATÉRIA EXCLUSIVA  |  RESILIÊNCIA E VENDAS

A Força do
Recomeço
As lições de resiliência de quem
venceu a dor e os ‘nãos’ do mercado.

Com 53 anos de experiência na área comercial, o
palestrante e escritor Adão Barros mostra como a fé, o foco
e a paixão pelas conexões humanas o transformaram em
um especialista em superar estatísticas.

O que define o sucesso de uma trajetória? Para o
baiano Adão Barros, a resposta não está nos
números de uma meta alcançada, mas na capacidade
de se reerguer após os tombos da vida. Nascido no
interior da Bahia em uma realidade marcada pela
escassez, em uma família de dez irmãos, ele
contrariou as estatísticas da época ao ser o único a
deixar o lar para buscar o ensino superior. Hoje, com
mais de meio século de atuação no setor de vendas,
escritor e palestrante, Adão transformou suas
cicatrizes pessoais em combustível para inspirar
profissionais de todas as idades.

ADÃO BARROS
Palestrante  ·  Escritor  ·  53 anos em vendas

POR REDAÇÃO MONTWEB MAGAZINE
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TRAJETÓRIA  |  SUPERAÇÃO

Da escassez na Bahia
ao redesenho da vida

Em entrevista concedida à 8ª Convenção em Prol de
Angola, o autor relembrou que a palavra “superação”
o acompanha desde a infância. Aos seis anos,
enfrentou a precariedade da saúde pública de 1970
ao tratar uma grave infecção com medicina caseira;
aos oito, um acidente escolar o deixou inconsciente
por horas.
O verdadeiro teste de sua resiliência ocorreu
décadas mais tarde, em 2009. Num intervalo de
poucos meses, Adão perdeu o cunhado — a quem
considerava um pai — e um irmão. Pouco depois,
viu-se em uma mesa de cirurgia em São Paulo,
enfrentando um procedimento complexo de oito
horas que redefiniu sua percepção sobre a
existência.

“
Todos os dias nós temos desafios para
superar. No meu caso, que mexo com
vendas há 53 anos, supero o 'não' do cliente.

— ADÃO BARROS
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VENDAS  |  A PSICOLOGIA DO 'NÃO'

Venda envolve pessoas —
e pessoas têm sonhos

“Todos os dias nós temos desafios para superar. No
meu caso, que mexo com vendas há 53 anos,
supero o 'não' do cliente”, pontua Adão. Para ele, a
rotina comercial exige uma psicologia apurada. Ele
recorda, com bom humor e orgulho, do dia em que
visitou doze clientes sem fechar um único pedido.
Em vez de ceder ao desânimo, mudou de rota e, no
final da tarde, contabilizou mais de 15 mil em
vendas. O segredo, segundo o palestrante, é
entender que a venda é antes de tudo um exercício
de presença emocional.

“
Se você chegar derrubado, o cliente
já está derrubado. É preciso ter
resiliência todos os dias.

ADÃO BARROS



LEGADO  |  INCLUSÃO E SERVIÇO

Servir é o que
nos torna inteiros.

Aos profissionais com mais de 50 anos, Adão deixa um
forte recado sobre adaptabilidade. Incluso no universo
digital, ele frequentemente ministra palestras em centros
de inovação — como o Parque Tecnológico de São José
do Rio Preto — incentivando a reciclagem profissional da
maturidade.
“Quem não muda, quem não se recicla, fica para trás. A
cada dez anos na minha vida, eu busco um desafio novo
para ter mais vontade de viver e fazer pelo próximo”,
revela. Essa busca pelo próximo se materializa em uma
ação social silenciosa que Adão lidera há quatro décadas:
todos os domingos, ele percorre bairros batendo de porta
em porta para arrecadar alimentos e roupas, garantindo o
sustento mensal de dezenas de famílias em situação de
vulnerabilidade.

“Não diga que a vitória está perdida, pois é
de batalha que se vive a vida.”

— RAUL SEIXAS, EVOCADO POR ADÃO BARROS

ACOMPANHE O TRABALHO

@adaobarrooficial

MONTWEB MAGAZINE  ·  EDIÇÃO 017
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Márcia Lima é especialista em Privacidade e Proteção de Dados, com
mais de 20 anos de experiência em gestão empresarial, planejamento
estratégico e governança corporativa.
Possui graduação em Ciências Contábeis e formação executiva em
Finanças Corporativas, Gestão Empresarial, Governança e Compliance,
além de especializações nacionais e internacionais relacionadas aos
temas de privacidade e proteção de dados, gestão de riscos e
segurança da informação.
Atua como Coordenadora no Estado do Rio de Janeiro pela govDados,
Superintendente do Comitê de Relações Governamentais da AOPD –
Associação de Oficiais de Proteção de Dados, além de ser Membra e
DPO da ABCO – Associação Brasileira de Consultoria Organizacional.
É fundadora da PrivUS Tecnologia, palestrante, mentora e articuladora
de iniciativas e políticas públicas que promovem a conscientização
sobre privacidade, governança, inovação responsável e
desenvolvimento sustentável dos negócios.













Eduardo Andreazzi é especialista em identidade
e reconstrução de alta performance. Com uma

metodologia prática, ele ajuda líderes e equipes
a transformarem suas histórias de vida em

estratégias de sucesso sustentável.







 21 96464-1433

MAJOR

P A R A  P A L E S T R A S  E
E V E N T O S

VÂNIAVÂNIAVÂNIAJulianoJulianoJuliano









ESPECIAL  |  SAÚDE MENTAL E TECNOLOGIA

Dopamina,
recompensa
e dependência
digital.

Quando a tecnologia deixa de ser ferramenta
e passa a comandar nossa atenção.

Vivemos conectados. O celular desperta conosco,
acompanha nossas refeições, invade nossos
momentos de descanso e, muitas vezes, é a última
coisa que vemos antes de dormir. Nunca tivemos
tanto acesso à informação, entretenimento e
interação social. No entanto, também nunca
estivemos tão expostos a estímulos capazes de
capturar nossa atenção de forma contínua.
Nesse contexto, uma palavra ganhou destaque nas
conversas sobre comportamento humano e saúde
mental: dopamina. Popularmente conhecida como o
“hormônio do prazer”, a dopamina é, na verdade, um
neurotransmissor fundamental para os mecanismos
de motivação, aprendizado e recompensa do cérebro.
Ela não está relacionada apenas ao prazer em si,
mas principalmente à expectativa de receber algo que
consideramos valioso.

POR LUCIANA RIBEIRO
Terapeuta  ·  Saúde mental e comportamento
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O MECANISMO  |  CICLO DA RECOMPENSA

Expectativa, recompensa
e repetição.

É justamente esse sistema que as plataformas digitais
aprenderam a explorar com enorme eficiência. Cada curtida
recebida, cada notificação que surge na tela, cada vídeo que
aparece em sequência nas redes sociais funciona como uma
pequena possibilidade de recompensa. O cérebro aprende
rapidamente essa associação e passa a buscar novas
experiências semelhantes. O resultado é um ciclo constante
de expectativa, recompensa e repetição.
A rolagem infinita das redes sociais é um exemplo claro
desse mecanismo. O usuário nunca sabe exatamente qual
será o próximo conteúdo exibido. Pode ser algo irrelevante ou
extremamente interessante. Essa imprevisibilidade aumenta
o engajamento porque mantém o cérebro em estado
constante de busca por uma nova recompensa.
Com o tempo, muitas pessoas passam a consultar o celular
sem perceber. Abrem aplicativos automaticamente, verificam
mensagens repetidas vezes e sentem desconforto quando
ficam desconectadas — não porque precisam de algo
específico, mas porque o cérebro se acostumou a receber
estímulos frequentes.

“
Talvez a pergunta mais importante não seja
quanto tempo passamos conectados, mas
quanto controle ainda exercemos sobre
nossas escolhas nesse ambiente.

LUCIANA, TERAPEUTA
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IMPACTO  |  REFLEXÃO E CUIDADO

Não é sobre abandonar a tecnologia.
É sobre escolher o uso.

Conseguimos utilizar a tecnologia de maneira consciente — ou estamos reagindo
automaticamente a estímulos planejados para manter nossa atenção?

Os impactos desse padrão podem aparecer de
diversas formas: dificuldade de concentração,
aumento da ansiedade, sensação de inquietação,
redução da tolerância ao tédio e comprometimento
da qualidade do sono. Além disso, o excesso de
estímulos digitais pode diminuir nossa capacidade
de permanecer presentes em atividades que exigem
atenção prolongada e reflexão mais profunda.
Isso não significa que a tecnologia seja uma vilã. As
ferramentas digitais transformaram positivamente a
maneira como trabalhamos, estudamos, nos
comunicamos e acessamos conhecimento. O
desafio não está na tecnologia em si, mas na forma
como nos relacionamos com ela.

Essa reflexão é especialmente relevante no
contexto terapêutico. Muitos pacientes chegam aos
consultórios relatando sintomas de ansiedade,
exaustão mental e dificuldade de concentração sem
perceber que parte desse sofrimento pode estar
relacionada ao consumo excessivo de estímulos
digitais. Promover consciência sobre esses
mecanismos não significa defender o afastamento
completo das telas, mas incentivar uma relação
mais equilibrada e intencional com elas.

“Em um mundo que disputa nossa atenção a cada segundo, preservar espaços de silêncio,
presença e conexão genuína tornou-se uma importante forma de cuidado com a saúde
mental. Talvez a verdadeira liberdade digital não esteja em abandonar a tecnologia, mas em
recuperar a capacidade de escolher quando e como queremos utilizá-la.

ACOMPANHE O TRABALHO DE

LUCIANA RIBEIRO  ·  TERAPEUTA
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A Revolução do
Movimento: 

 Descubra o método inovador que
transforma a relação de mulheres com o
exercício, reabilita a diástase e une saúde
mental e física em um atendimento único.
 Cuidar do corpo e da mente não precisa
ser um sinônimo de obrigação ou
sofrimento, mesmo para quem detesta o
ambiente tradicional das academias. Se
você faz parte do grupo de mulheres que
foge da musculação convencional, mas
deseja recuperar a autoestima, a postura e
a saúde, existe um caminho desenhado sob
medida para a sua rotina.
 À frente dessa transformação está Priscila
Capri, educadora física, personal trainer e
fundadora do Prycapry Studio. Com uma
trajetória de 22 anos dedicados ao ensino e
ao cuidado com o próximo — incluindo
seus primeiros passos como professora
primária —, Priscila consolidou uma
metodologia única que une alta
performance técnica e profunda empatia.
Graduada em Educação Física  há 17 anos
e especialista  com experiência em Pilates,
Neopilates, mobilidade e flexibilidade, ela
atua também no salão de musculação com
um atendimento diferenciado, focado
exclusivamente nas reais necessidades do
público feminino.
 Como CEO do Prycapry Studio, Priscila
desenvolveu um conceito de atendimento
coletivo personalizado. Trata-se de um
misto de atividades que promove saúde e
bem-estar respeitando a individualidade de
cada aluna. O grande diferencial do seu
trabalho está em acolher aquelas mulheres
que não gostam de atividade física: sob

a sua orientação, o exercício deixa de ser um fardo e passa a
ser o momento mais esperado do dia.
 O Segredo da Reabilitação da Diástase e o Resgate da
Autoestima
 Um dos principais pilares do trabalho de Priscila Capri é a
especialidade em resolução de diástase pós-gravidez. Muitas
mulheres sofrem em silêncio com o afastamento dos
músculos abdominais após a gestação, o que afeta tanto a
estética quanto a funcionalidade do corpo, gerando dores e
impactando o lado psicológico.
 A dica de ouro da especialista: "A chave para tratar a diástase
e reconectar-se com o próprio corpo não está em fazer
centenas de abdominais tradicionais — que podem até
piorar a condição —, mas sim em ativar a musculatura
profunda do core associada à respiração correta e ao ganho
de mobilidade. O foco deve ser o equilíbrio entre mente e
corpo."

Como Recuperar a
Autoestima e o Corpo Sem
Sofrer na Academia



 O trabalho de Priscila vai além do físico; é um
suporte psicológico para mulheres que se sentem
incomodadas com as mudanças corporais, trazendo
um alívio real para a mente e devolvendo a
segurança de se olhar no espelho.
 Transforme a Sua Rotina Hoje Mesmo
 Se você quer vivenciar essa mudança, reabilitar seu
corpo e finalmente encontrar um exercício que te dê
prazer e resultados reais, o momento é agora. Venha
conhecer um atendimento feito de mulher para
mulher.
 Entre em contato e agende sua consultoria:
 Instagram: @prof.priscilacapri (Siga para
acompanhar dicas diárias de treinos, bastidores e
resultados reais!)
 WhatsApp / Telefone: (21) 97560-7353
 Conheça Prycapry Studio no @prycaprystudio
 Quer dar o primeiro passo para transformar o seu
corpo e a sua mente?   Envie uma mensagem no
WhatsApp agora mesmo para garantir uma avaliação
personalizada. As vagas para o atendimento
diferenciado são limitadas para garantir a
exclusividade que você merece!
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	Mais do que café… eu entrego experiências que transformam vidas.
	— CLÁUDIA MOIA

	A REPORTAGEM
	Por trás de um olhar firme e de uma trajetória marcada por superação, está uma mulher que não apenas construiu uma marca — ela construiu um propósito.
	Cláudia Moia, conhecida como Baronesa do Café, é hoje um dos nomes mais inspiradores do empreendedorismo com identidade no Brasil. Empresária, visionária e referência no setor, ela carrega uma história que vai além dos negócios: é uma jornada de resiliência, reinvenção e impacto real na vida das pessoas.
	"Mais do que café… eu entrego experiências que transformam vidas."
	— Cláudia Móia
	Para Cláudia, café nunca foi apenas uma bebida. Sempre foi conexão, acolhimento e transformação. À frente da Coffee Art Cafeteria, ela desenvolveu um conceito que rompe o tradicional: cada xícara carrega uma experiência, cada detalhe do ambiente foi pensado para marcar momentos e criar memórias.
	Essa filosofia se tornou o coração da marca — e também o diferencial que a posiciona como referência nacional.


	Cláudia Moia — A mulher por trás do legado
	Mais do que café: uma experiência que transforma vidas
	Para Cláudia, café nunca foi apenas uma bebida. Sempre foi conexão, acolhimento e transformação. À frente da Coffee Art Cafeteria, ela desenvolveu um conceito que rompe o tradicional: cada xícara carrega uma experiência, cada detalhe do ambiente foi pensado para marcar momentos e criar memórias. Essa filosofia se tornou o coração da marca — e também o diferencial que a posiciona como referência. Não é por acaso que a Coffee Art se transformou em um ponto de encontro onde clientes se tornam amigos e momentos se tornam histórias. Cada visita é um convite ao acolhimento, e cada xícara é uma pequena celebração do cotidiano. Cláudia construiu mais que uma cafeteria: construiu um endereço afetivo, um espaço onde as pessoas se sentem vistas, ouvidas e valorizadas.

	A coragem não é a ausência do medo… é decidir continuar apesar dele.
	— CLÁUDIA MOIA

	Reinvenção após os 50: coragem para recomeçar
	Quando o medo se transforma em movimento
	Nunca é tarde para recomeçar — o verdadeiro sucesso nasce da persistência.
	— CLÁUDIA MOIA

	Empreendedorismo com propósito
	Sua trajetória já ultrapassou os limites do empreendedorismo e ganhou reconhecimento nacional. Cada distinção recebida é, na verdade, o reflexo de anos de dedicação, escolhas corajosas e um trabalho diário de impacto real.
	PRINCIPAIS DISTINÇÕES ● EMPREENDEDORA DESTAQUE 2025  Reconhecida pela Assembleia Legislativa de São Paulo, por meio do Elo Social, em cerimônia que celebra mulheres referência no empreendedorismo brasileiro. ● COMENDADORA DO BRASIL  Condecorada pelo conjunto de sua contribuição ao desenvolvimento empresarial e social, com forte atuação em projetos de impacto. ● ACADEMIA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS E LETRAS  Homenageada e imortalizada pela instituição, reconhecimento de altíssimo prestígio cultural. ● BARONESA DO CAFÉ  Título internacional que celebra sua presença, sua visão estratégica e sua representatividade no universo dos cafés.

	Reconhecimento e legado
	Ver vidas sendo impactadas — isso não tem preço
	Mas, para Cláudia, o maior reconhecimento ainda é outro: ver vidas sendo impactadas através do que ela construiu. Em suas próprias palavras, "isso não tem preço". É essa frase que sintetiza por que cada conquista é, antes de tudo, uma dedicação. Ao longo dos anos, Cláudia consolidou parcerias estratégicas, mentorou empreendedoras, esteve em palcos importantes e foi voz em conversas relevantes sobre empreendedorismo feminino, reinvenção e propósito. Mas o que a move continua sendo a essência: gerar transformação por meio do que se faz com verdade.

	Não é sobre o que você constrói. É sobre o que você se torna no processo.
	— CLÁUDIA MOIA

	O futuro:  um novo ciclo da  Coffee Art
	O FUTURO: UM NOVO CICLO
	Após desafios que colocariam muitos no chão, Cláudia escolheu recomeçar — mais forte, mais estratégica e mais conectada ao seu propósito.
	O novo momento da Coffee Art não é apenas uma reabertura. É o início de um novo ciclo.


	Mais maduro. Mais sólido.
	Mais intencional.
	Uma visão clara de futuro com raízes firmes no passado. O legado que ela constrói vai além dos negócios e toca vidas.

	Uma mulher, um legado.
	A história de Cláudia Moia não é apenas sobre café. É sobre coragem. Sobre cair e levantar. Sobre perder e reconstruir. Sobre transformar dor em propósito. E, acima de tudo, sobre nunca esquecer quem você é — mesmo quando tudo ao redor tenta te fazer desistir. Porque no final… não é sobre o que você constrói. É sobre o que você se torna no processo.
	MONTWEB AGAZINE
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	NAVEGAR É PRECISO | CONTEXTO

	A Perda do Instinto de Orientação na Cultura Contemporânea Em contraste radical, a cultura urbana em que fomos socializados não ensina essas habilidades às nossas crianças. Desde cedo, aprendemos a depender de mapas, aplicativos de navegação e placas indicativas para nos movermos mesmo dentro de bairros conhecidos. O que antes era um saber incorporado — a leitura do sol, das estrelas, do comportamento dos ventos e da vegetação — foi substituído por uma relação mediada, fragmentada e, muitas vezes, ansiosa com o espaço. Essa transformação não é meramente técnica; ela altera nossa subjetividade e nossa relação com os lugares que habitamos. Em um mundo onde a orientação se tornou um problema a ser resolvido por sistemas externos, a confiança na própria capacidade de navegação se atrofia, e o espaço urbano passa a ser percebido como um labirinto, e não como um território familiar.

	Quando a Sinalização se Torna Poluição Visual
	E é nesse contexto que surge um paradoxo: quanto mais nos tornamos dependentes de sinalização, mais suscetíveis estamos aos seus excessos. Quando aplicada sem projeto, sem critérios de design e sem um plano de comunicação visual integrado, a sinalização deixa de ser um recurso de orientação e se transforma no que podemos chamar de poluição visual. O urbanista e teórico Kevin Lynch, autor do clássico A Imagem da Cidade, foi um dos primeiros a sistematizar como a legibilidade do ambiente urbano impacta diretamente a experiência de quem o percorre. Para Lynch, a capacidade de um ambiente de ser claro, organizado e facilmente compreendido por seus usuários é fundamental para o bem-estar psicológico.
	NAVEGAR É PRECISO | IMPACTO E SOLUÇÃO

	A poluição visual não é apenas uma questão estética — é um problema de saúde mental coletiva.
	Pesquisas contemporâneas em psicologia ambiental e design urbano corroboram essa visão. Estudos mostram que a desorientação espacial está frequentemente ligada a sentimentos de desconforto, insegurança e ansiedade. Quando um indivíduo não consegue compreender o ambiente ao seu redor — seja por falta de referências claras, seja por um excesso caótico de informações visuais — o cérebro é forçado a trabalhar em sobrecarga. O problema se agrava em grandes centros urbanos como São Paulo, onde a competição por atenção visual se torna uma verdadeira guerra de placas, fachadas e painéis eletrônicos. A poluição visual, nesse sentido, não é apenas uma questão estética — é um problema de saúde mental coletiva.
	Projeto JGM: antes e depois — quando o design redesenha a paisagem urbana.


	O Design como Solução: Navegação Calma e Intuitiva
	É diante desse cenário que empresas como a JGM Comunicação Visual assumem um papel fundamental. Mais do que fabricar placas, atuamos na construção de sistemas de wayfinding que devolvem às pessoas a capacidade de navegar com autonomia, conforto e segurança. O termo wayfinding — ou "encontrar o caminho" — define exatamente esse conjunto de práticas e sistemas usados para guiar pessoas em ambientes físicos. Mas vai além da simples instalação de sinalizações: nasce de um processo integrado.
	NAVEGAR É PRECISO | FECHAMENTO
	AS 4 ETAPAS DO WAYFINDING EFICAZ
	ORIENTAÇÃO
	Análise detalhada do ambiente, do fluxo de pessoas e dos pontos de decisão.

	PLANEJAMENTO
	Desenvolvimento de uma estratégia integrada, considerando a hierarquia da informação.

	DESIGN E IMPLEMENTAÇÃO
	Criação de elementos visuais claros, consistentes, acessíveis e harmonizados com a arquitetura local.

	NAVEGAÇÃO E AJUSTES
	Monitoramento contínuo para garantir que o sistema permaneça eficaz ao longo do tempo.



	Quando bem executado, o wayfinding transforma a experiência do espaço. Em vez de gerar estresse, ele promove calma, previsibilidade e uma sensação de controle. Um sistema de sinalização bem projetado atua como um guia silencioso, permitindo que as pessoas se movam sem a necessidade de parar constantemente para decifrar para onde devem ir.

	Conclusão: Por Cidades Mais Humanas
	A necessidade de sinalização não é, por si só, um problema. Ela se torna um quando é tratada como elemento isolado, sem planejamento, sem design e sem consideração pelo impacto que causa na saúde mental. Nossa missão na JGM Comunicação Visual é exatamente o oposto: transformar a sinalização em um instrumento de clareza, orientação e bem-estar. Se os povos originários navegavam pela floresta com a memória ancestral gravada em seus corpos e tradições, a nós cabe reconstruir essa relação com o espaço por outros meios. O design é um desses — uma ponte entre a complexidade do ambiente urbano e a necessidade humana fundamental de saber onde estamos, para onde vamos e, acima de tudo, sentir que temos controle dos nossos caminhos.
	JGM COMUNICAÇÃO VISUAL
	Design que orienta. Cidades que acolhem.

	KELLY FERREIRA


	RESSIGNIFICANDO
	CURANDO AS FERIDAS EMOCIONAIS: O PRIMEIRO PASSO PARA TRANSFORMAR SUA VIDA
	MATÉRIA EXCLUSIVA  |  RESILIÊNCIA E VENDAS


	A Força do Recomeço
	As lições de resiliência de quem venceu a dor e os ‘nãos’ do mercado.
	Com 53 anos de experiência na área comercial, o palestrante e escritor Adão Barros mostra como a fé, o foco e a paixão pelas conexões humanas o transformaram em um especialista em superar estatísticas.
	O que define o sucesso de uma trajetória? Para o baiano Adão Barros, a resposta não está nos números de uma meta alcançada, mas na capacidade de se reerguer após os tombos da vida. Nascido no interior da Bahia em uma realidade marcada pela escassez, em uma família de dez irmãos, ele contrariou as estatísticas da época ao ser o único a deixar o lar para buscar o ensino superior. Hoje, com mais de meio século de atuação no setor de vendas, escritor e palestrante, Adão transformou suas cicatrizes pessoais em combustível para inspirar profissionais de todas as idades.
	ADÃO BARROS Palestrante  ·  Escritor  ·  53 anos em vendas
	POR REDAÇÃO MONTWEB MAGAZINE

	TRAJETÓRIA  |  SUPERAÇÃO



	Da escassez na Bahia ao redesenho da vida
	Em entrevista concedida à 8ª Convenção em Prol de Angola, o autor relembrou que a palavra “superação” o acompanha desde a infância. Aos seis anos, enfrentou a precariedade da saúde pública de 1970 ao tratar uma grave infecção com medicina caseira; aos oito, um acidente escolar o deixou inconsciente por horas. O verdadeiro teste de sua resiliência ocorreu décadas mais tarde, em 2009. Num intervalo de poucos meses, Adão perdeu o cunhado — a quem considerava um pai — e um irmão. Pouco depois, viu-se em uma mesa de cirurgia em São Paulo, enfrentando um procedimento complexo de oito horas que redefiniu sua percepção sobre a existência.
	Todos os dias nós temos desafios para superar. No meu caso, que mexo com vendas há 53 anos, supero o 'não' do cliente.
	— ADÃO BARROS


	Venda envolve pessoas — e pessoas têm sonhos
	“Todos os dias nós temos desafios para superar. No meu caso, que mexo com vendas há 53 anos, supero o 'não' do cliente”, pontua Adão. Para ele, a rotina comercial exige uma psicologia apurada. Ele recorda, com bom humor e orgulho, do dia em que visitou doze clientes sem fechar um único pedido. Em vez de ceder ao desânimo, mudou de rota e, no final da tarde, contabilizou mais de 15 mil em vendas. O segredo, segundo o palestrante, é entender que a venda é antes de tudo um exercício de presença emocional.
	Se você chegar derrubado, o cliente já está derrubado. É preciso ter resiliência todos os dias.
	LEGADO  |  INCLUSÃO E SERVIÇO


	Servir é o que nos torna inteiros.
	Aos profissionais com mais de 50 anos, Adão deixa um forte recado sobre adaptabilidade. Incluso no universo digital, ele frequentemente ministra palestras em centros de inovação — como o Parque Tecnológico de São José do Rio Preto — incentivando a reciclagem profissional da maturidade. “Quem não muda, quem não se recicla, fica para trás. A cada dez anos na minha vida, eu busco um desafio novo para ter mais vontade de viver e fazer pelo próximo”, revela. Essa busca pelo próximo se materializa em uma ação social silenciosa que Adão lidera há quatro décadas: todos os domingos, ele percorre bairros batendo de porta em porta para arrecadar alimentos e roupas, garantindo o sustento mensal de dezenas de famílias em situação de vulnerabilidade.
	“Não diga que a vitória está perdida, pois é de batalha que se vive a vida.”
	— RAUL SEIXAS, EVOCADO POR ADÃO BARROS
	ACOMPANHE O TRABALHO

	@adaobarrooficial
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	Márcia Lima é especialista em Privacidade e Proteção de Dados, com mais de 20 anos de experiência em gestão empresarial, planejamento estratégico e governança corporativa. Possui graduação em Ciências Contábeis e formação executiva em Finanças Corporativas, Gestão Empresarial, Governança e Compliance, além de especializações nacionais e internacionais relacionadas aos temas de privacidade e proteção de dados, gestão de riscos e segurança da informação. Atua como Coordenadora no Estado do Rio de Janeiro pela govDados, Superintendente do Comitê de Relações Governamentais da AOPD – Associação de Oficiais de Proteção de Dados, além de ser Membra e DPO da ABCO – Associação Brasileira de Consultoria Organizacional. É fundadora da PrivUS Tecnologia, palestrante, mentora e articuladora de iniciativas e políticas públicas que promovem a conscientização sobre privacidade, governança, inovação responsável e desenvolvimento sustentável dos negócios.
	Eduardo Andreazzi é especialista em identidade e reconstrução de alta performance. Com uma metodologia prática, ele ajuda líderes e equipes a transformarem suas histórias de vida em estratégias de sucesso sustentável.
	21 96464-1433
	MAJOR


	VÂNIA
	Juliano
	ESPECIAL  |  SAÚDE MENTAL E TECNOLOGIA


	Dopamina, recompensa e dependência digital.
	Quando a tecnologia deixa de ser ferramenta e passa a comandar nossa atenção.
	Vivemos conectados. O celular desperta conosco, acompanha nossas refeições, invade nossos momentos de descanso e, muitas vezes, é a última coisa que vemos antes de dormir. Nunca tivemos tanto acesso à informação, entretenimento e interação social. No entanto, também nunca estivemos tão expostos a estímulos capazes de capturar nossa atenção de forma contínua. Nesse contexto, uma palavra ganhou destaque nas conversas sobre comportamento humano e saúde mental: dopamina. Popularmente conhecida como o “hormônio do prazer”, a dopamina é, na verdade, um neurotransmissor fundamental para os mecanismos de motivação, aprendizado e recompensa do cérebro. Ela não está relacionada apenas ao prazer em si, mas principalmente à expectativa de receber algo que consideramos valioso.
	POR LUCIANA RIBEIRO Terapeuta  ·  Saúde mental e comportamento
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	O MECANISMO  |  CICLO DA RECOMPENSA



	Expectativa, recompensa e repetição.
	É justamente esse sistema que as plataformas digitais aprenderam a explorar com enorme eficiência. Cada curtida recebida, cada notificação que surge na tela, cada vídeo que aparece em sequência nas redes sociais funciona como uma pequena possibilidade de recompensa. O cérebro aprende rapidamente essa associação e passa a buscar novas experiências semelhantes. O resultado é um ciclo constante de expectativa, recompensa e repetição. A rolagem infinita das redes sociais é um exemplo claro desse mecanismo. O usuário nunca sabe exatamente qual será o próximo conteúdo exibido. Pode ser algo irrelevante ou extremamente interessante. Essa imprevisibilidade aumenta o engajamento porque mantém o cérebro em estado constante de busca por uma nova recompensa. Com o tempo, muitas pessoas passam a consultar o celular sem perceber. Abrem aplicativos automaticamente, verificam mensagens repetidas vezes e sentem desconforto quando ficam desconectadas — não porque precisam de algo específico, mas porque o cérebro se acostumou a receber estímulos frequentes.
	Talvez a pergunta mais importante não seja quanto tempo passamos conectados, mas quanto controle ainda exercemos sobre nossas escolhas nesse ambiente.
	LUCIANA, TERAPEUTA
	IMPACTO  |  REFLEXÃO E CUIDADO



	Não é sobre abandonar a tecnologia. É sobre escolher o uso.
	Conseguimos utilizar a tecnologia de maneira consciente — ou estamos reagindo automaticamente a estímulos planejados para manter nossa atenção?
	Os impactos desse padrão podem aparecer de diversas formas: dificuldade de concentração, aumento da ansiedade, sensação de inquietação, redução da tolerância ao tédio e comprometimento da qualidade do sono. Além disso, o excesso de estímulos digitais pode diminuir nossa capacidade de permanecer presentes em atividades que exigem atenção prolongada e reflexão mais profunda. Isso não significa que a tecnologia seja uma vilã. As ferramentas digitais transformaram positivamente a maneira como trabalhamos, estudamos, nos comunicamos e acessamos conhecimento. O desafio não está na tecnologia em si, mas na forma como nos relacionamos com ela.
	Essa reflexão é especialmente relevante no contexto terapêutico. Muitos pacientes chegam aos consultórios relatando sintomas de ansiedade, exaustão mental e dificuldade de concentração sem perceber que parte desse sofrimento pode estar relacionada ao consumo excessivo de estímulos digitais. Promover consciência sobre esses mecanismos não significa defender o afastamento completo das telas, mas incentivar uma relação mais equilibrada e intencional com elas.

	Em um mundo que disputa nossa atenção a cada segundo, preservar espaços de silêncio, presença e conexão genuína tornou-se uma importante forma de cuidado com a saúde mental. Talvez a verdadeira liberdade digital não esteja em abandonar a tecnologia, mas em recuperar a capacidade de escolher quando e como queremos utilizá-la.
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